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Santa Catarina se destaca no cenário nacional como quinto produtor dc 
batata e primeiro produtnr de batata-semente. cabendo ao Estado ennrme res- 
ponsabilidade junto ao País na luta pela auto-suficiência na produção de bata- 
ta-semente certificada. 

Tendo em vista a irnportáricia do produto para o Btado e eni razão de inij- 
nleros problemas inerentes a esta cultura, pesquisadores, extensionistas, tdcni- 
cos & divcrsas histituiçdes c produtures rcwiiratn-se para analisar, discutir e 
dctenninar as Gcnicas mais adaptadas para compor os sistcriias dc produção dc 
batata em Santa Catarina. 

O encontro, realizado em Flnrianiipolis em trin h de noirernbm e primeiro 
de dezembro de 1982, resultou na  elahoraçso de três sistemas de produçJn, 
sendo dois para batataçonsurno e um para batata-semente. Em 1986, num no- 
vo encontro, fez-se a reviszo e atualização deste documento. 

Os docuinen tos elaborados durante o ericontro ap~seritam a rcalidadc do 
produto, recornendaçdes da pesquisa e obseni;içdes dos agentes de assislencia 
técnica e produtores. 

O interesse demonstrado por todos os participantes tomou possivel alcan. 
çar os objetivos propostos que forarri: viabilizar nu produiur rrielhor rentabili- 
dade atravii da preconizaçãu de urn corijunto de prática5, retwientar os progra- 
mau de pesquisa e assistência tknica e proporcionar maior eritrosamento entre 
produtores, pesquisadores e agentes de assistência técnica. 

Espera-se que recomendaçbes técnicas cor1 tidas nes tc docurriento ctin - 
tribuarn para uma melhoria na reiida dos bataticultoreu e para a regularização 
do abastecimento do produto. 
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1, CARACTERIZAÇÃ0 DO PRODUTO E DAS 
REGIÕES PRODUTORAS 

1.1, IMPORTANCIA 00 PRODUTO 

Considerada a quarta fonte de alimentos para a humanidade, ultrapassada 
apenas pclo arroz, inilho e trigo, a batata é a hortaliça de maior importãncia 
ecunbrníca no Brllsil. Tendo em vista o alto rendimento por hectare que a cul- 
tiira alcança, esta desempenha pap l  imprtant issimo como fonte de subsistên- 
cia das populações. 

Segundo o Aniiário de Rodução da Organiza$ão das Naçaes Unidas para a 
Agricultura e a Aliment açTo - FAO, a cultura da batata ocupava, a nfvel muna 
did no ano de 1984, a décima posição em área plantada, com 20303.000 ha, e 
o quarto lugar, em volurrie produzido, corii 3 12.209.000 t.  No Brasil a cultura 
ocupa a décima quinta e vigésima posição em irea plantada e volume produzi- 
do, respectivxnente. A cultura apresenta maior destaque nas regiks Sudeste e 
Sul do país, onde as condições de clima lhe são mais propicias, e também em 
conçeqiiincia do hábito alimentar dos habitantes dcssas regiõcs, em sua maioria 
descendentes dc europeus. 

Em Santa Catarina esta cultura possui grande expressTo, principalmente no 
que se refere i produç5o de batatasemente, na quai o Estado se destaca como 
o primeiro produtor nacional. O Estado tambern possui grande potencial pa- 
ra produçáo de batata-coiisumo, teiido em vista que pode produzir em épocas 
de entressafra de outras regiões do Brasil. Segundo a CEPNSC (1986) foram 
cultivados, no ano agrícola 1984185, 17.3 14 ha que proporcionaram uma pm- 
dução de 161 900 t e um rendimento médio de 9,4 tlha. Este rtolurne produzi- 
do representou 8,l R% da produção nacional, destacando-se o Estado como o 
quinto produtor de batata. 

1.2. SITUAÇAO DA CULTURA 

1.2.1. Mundo 

Dentre os maiores produbres de batata no mundo destacam-se a Rússia, 
China e Poldnia (TABELA I). 



TABELA 1 - Aren e produ*~ de batata nup .principrris pises produ fures, 
1 982184 

PATS 
AREA (em 1 DO0 haj PRODUÇÁO (cm 1.000 t) 

1982 1983 19844 1982 1983 198431 

União Soviitiu 
Chia  
PaLnia 
Estados Unidos 
fndia 
Alemanha Ocidental 
Alemanha Mental 
Reino Uni do 
Romênia 
França 

Espan ha 
Qiecusloviquia 
Japáo 
Brasil 
Outras 

To tal 

abados sujeitoi a alterqão. 

FONTE: FAO - Anuário FAO de Produflo - 1984. 

Elaboração: Instituto CEPAjSC. 

1.2.2. Brasil 

Conforme se vcrilica ria TABELA 2, nos Últimos anos houve pouca varia. 
ção na área colhida, quantidade produzida e rendimento mtdio da lavoura de 
batata no Pais. 

TABELA 2 - Area colhida, produçfo e rendimm to midio de bata to no Bra- 
si[, safras I P 78/79 e 1 985/86 

AREA COLHIDA 
QUANTIDADE RENDIMENTO 

SAFRA PRODUZIDA MÉDIO 
f i a )  

Ct) Fglha) 

1478179 SW.IIS 2.1 54.1 73 10.554 
(continua) 



TABELA 2 (continua*) 

AREA COLHIDA 
QUANTIDADE RENDLMENTO 

SAFRA 
m a )  

PRODUZIDA WDIO 
W h a I  

d ~ a d o s  sujeitos a confirmaçxo. 
FONTE: ILIGEICEPAGRO (maiolS6). 
Blaboraç30: Instituto CEPA/SC. 

1.2.3. Santa Catarina 

Em Santa Catarina, 'a exemplo do que ocorre no Pais, tem havido pouca 
vanaçição na área colhida, produçZo e rendimerito midio de batata nos Ultimos 
antn (TABELA 3). 

TABELA 3 - Arm planrada, prodkçüo c rendimenu k d i o  de barata em Sun- 
ia Cura nM, safras 1 9 78/ 79 e 1 985186 

SAFRA 
AREA 

PLANTADA PRODUÇÂO RENDIMENTO 

-*a) 
(t) Ckg/ha) 

1978179 
1979/80 
1980/81 
198 1/82 
1982183 
1983184 
1984/85 
1985186 . primeira safra 
i segunda safra4 

d~stirnstiva: IBCEICCEASC (deembro/8~) .  
EIaboraçrTo: Instituto CEPAISC. 



Apesar de ser o quinto produtor nacional de batata e o primeiro produtor 
de batata-semente, o Estado apresenta uma produtividade abaixo da média ob- 
tida no pais. 

Segundo informação de tkcnims que atuam n a  zonas de produção, esta 
baixa ,produtividade deve-se principalmente ao fato de que o produtor, nzo 
tendò uma garantia de preço compensador, deixa de utilizar tecnologia mais 
avmçada (semente de boa qualidade, adubação e tratamentos fitossanitãrios 
adequados). 

A pequena variaçáo na área plantada de batata em Santa Catarina, prin- 
cipdmntc nos UItimm 4 anos, deve-se ao fato de que no Estado a batata é 
cultivada, em sua maioria, por pequenos e tradicionais produtores que, em fun- 
ção das constantes e grandes oscilaçks dos preços do produto, nZo se sentem 
estimulados a aumentar suas áreas de plantio. Esse mesmo fator é responsivel 
tarnMm pelo desinteresse de outros produtores em cultivar batata. 

Com relaç30 'a batata-semente certificada verificase, pela TABELA 4, que 
a ãrea plantada nos dltimas anos tamMm se manteve constante.  

Em Sm ta Catarína a cultura da batata é uma atividade de pequenos produ- 
to~es ,  dada a característica eminentemente minifundihria do Estado, onde cer- 
ca de 88,9% das propriedades situam-se num estrato de Area de até 50 hecta- 
res. Dwido i diversidade de clima aqui existente, que vai desde o temperado 
atL u subtropical, é possível o cultivo de batata durante todo o ano. Existcm 
regies no Estado que possuem altitudes que variam de O rn a mais de 800 m 
(FIGURA 1) e microciimris dentro de uma mesma região que possibilitam cul- 
tivar batata em pleno invcrno e veao. 

TA BELA 4 - ires phn tudo, rirw aprovada e produgo de batata-semefi te em 
Santa Ca tmim, safras 1 9 78/79 a 1 984185 

ÁREA AREA. 
SAFRA PLANTADA APROVADA 

PRODUÇÃO 

0-4 @a) 
(caixas de 30 kg) 

FONTE: Programa de Sementes e Mudas - CIDASC. 

Esta grande diversidade climdtica faz com que a ,cultura da batata seja 
bastante dispersa no Estado. 



As microrregiões Planalto-de Canoinhas e Campos de Lages sobressaem na 
produçh de batata-semente certificada, sendo os municípios de Canoinhes e 
São Joaquim os maiores produtores, enquanto que as microrregióes Carboni- 
fera, Colonial Serrana Catarinense e Colonial do Alto Itajai se destacam na pm- 
dução h batata-consumo. A produç8o de balata-scniente é exportada na quare 
totalidade para outros Estados b~uileiros, principalmente Paraná, São Paulo e 
Minas Gerais. A batata-consumo, por sua vez, destina-se rio abastecimento do 
mercado interno haveddo exportaç%a da excedente para outros estados. 

1.3. AREA DE ALCANCE DOS SISTEMAS DE PRODUÇAO 

De a c o r d ~  com o Zuneamcnto Agroclimático do Estado de Santa Catarina 
(EMPASC 19781, a área de alcance dos sistemas abrange as microrregiões a se- 
guir descritas [FIGUMS 1 e 2) :  

Sistemas de produçZo :para batata-consumo (Sistemas n?s I e 2) - mi- 
crorregiaes Colonial Sul Catarinense (1 l), Litoral Sul Catarinenx {I  O), Carbo- 
-niicra {9), Litoral de Laguria (81, FlorianópoIis (h),  Coluniai Serrana Catarinen- 
se  (71, Colonial dii Alto Itajai (51, Colonial de Itajai Norte (4), Colonial de Blu- 
,menau (31, Litoral de Itajai' (2) e Colonial de Joinviue (1). 

Sistema de produção para batata-semente - microrregibes Campos de 
iages (1 2), Campos de Curitibanos 1131, Planalto de Canoinhas (161, Colonial 
do Rio do Peixe (14) c Colonial do Ocsk Catarinensc (15). 

F IC U RA 1 - Microrregiaes h o r n ~ ~ n m s ,  alrihdes e áreas de alcance dos sis- 
remas de produção de baintu.semen1~ (A)  e consumo (81 em 
Santa Cirraniia. 



FIGURA 2 - Zoncamento climiitico pum o culhim & batata. 



2. SISTEMA DE PRODUÇAO No 1 PARA BATATA-CONSUMO 

Destiiiase a produtores de batata-consumo que tem nesta cultura a segun- 
da ou tcrccira fon tc de relida. Sorinal~iieiite usun irnplemen tos de tração m e d -  
riica para o prcparo du solo c iraqão atiirnd lias deniais o ~ r a ç õ e s ;  iio coiitrole 
de pragas e doenças utiiiliziirri pulverisadorcs costais-mariuais. Erri geral 1120 se- 
guem recomendações t é ~ n i c a s  para aduhaçào, cultivares e traiamc~itos litussa- 
nitários e utilizam semerites de baixa qualidade. 

A irea média plantada e de 0,5 ha  a 3,0 ha e o rendimento rnbdio atual 
esta eiii tomo de 8 t!ha. Com a utilizaç~o das técnicas preconizadas neste sis- 
tema cstinia-sc unia produção dc 12 tflia. 

2.1. OPERAÇÕES QUE COMPÓEM O SISTEMA - 
RECOMENDAÇÕES TECNICAS 

2.1 . I .  Escolha e preparo da drea ' 

2.1.1.1. Escolha da área 

Dcntre os fatorcs mais i~riportaritcs que devem ser levados em considera- 
çdes na escolha de irea para o plantio de batalii datacatri-sc: . ocorrência de murcha bacteriana [r'serrdomonas solanarearrdm) - n% %e 
deve utilizar arcas onde tenha ocorrido murcha bacteriana; . cultivos anteriores - deve-se ebitar áreas que tenham sido cultivadas cilm 
batata. tomate, pimentão elou outras solanAceas; . declividade do terreno - dar preferência a solos com declividade iiiferior 
a 35% para permitir a inecanização e facilitar o accsso. Nos terrenos com decli- 
vidadc dc 25% a 35% 6 imprescindível a construção de patamares; 

tipo de solo - recrirnenda4e utilizar solos areno-argilosos. &tos ~ s a d o s  e 
compactos, geral menie de textura argilosa. não sqo aconseihdveis, bem como os 
arenosos. Os solos devem ter profundidade superior a 0,5 ni e boa drenageni. 

2.1.1.2. Preparo da área 

Em áreas novas ou ern repuuso recomenda-se reali7ar 2 ou mais araçóes 
cortando as iiguas, scrido que a pnmeira deve ser mais pmfunda e coni certa an- 
tecedtricia (3 meses) e a ultima pouco antes do plantio, seguida de 2 ou mais 
gradcaç&s, com o objetiva de tornar o solo berri solto e livre de torrões e pro- 
piciar uma boa emergência. 

Em áxas cultivadas iri tensamente recomendase realizar uma araç30 [oro- 
funda em curva de nível, com 3 5 a 4 5  dias de antecedència, coni o objetivo de 



incorporar oo r ~ t o s  culturais, seguida de 1 ou 2 gradeawes. A última gradagem 
deve anteceder o plantio para facilitar as operaç&s de sulcamento e adubaçao. 
Em iaas intensamente cdtivadas e sujeitas 5 pulverização demasiada do solo, 
recomendase evitar o uso indiscriminado do rnicrotrator e usar subsolador a 
cada 2 ou 3 anos. 

2.1.1.3. Correção da acidez 

Para corrcç%o da acidez recomeridasc fazcr a amostragcm para andise do 
solo com 6 meses de antecedência i época de plmtia. 

Em Areas novas ou em repouso deve-se realizar a calagem - preferencial- 
mente com calcbrio dolomitico - com o objetivo de elevar o pH para 5,5 a 
6,0. A aplicaççno deve ser feita 3 meses antes do plantio, em 2 vetes, sendo me- 
tade entre as 2 arações e metade após a iiltirna aração, com a firialidade de dis- 
tribuir o caldrio uniformcmcnte numa cmada de 20 cm de profundidade, 
área quc scrá intcnsmcnte explorada pelm raizes. Deve-se evitar solos de pH 
superior a 6,0,  pois estes favorecem o aparecimento dc sarna [Streptomices 
scabies). 

2.1.1.4. Manejo e conservação do solo 

Em todos os plantios de batata devem ser adotadas práticas conservacio- 
nistas em fungo da declividadc e tipo dc solo. A riao a d o ç ~  des~m pdticas 
provoca, dérn  do arrastamento de solo, batata-semen te e adubos, a dissemina- 
ção de doenças, principalmente murcha bacteriana. Nos terrenos inclinados o 
plantio em curva de nível t imprescíndivel. Nas hreas que apresentam maior 
declividade 6 necessário construir terraços. A adubação verdc em sucessão B 
cultura é uma prática muito importante para conservação do solo. 

2.1.2. Plantio e adubaeo 

2-1.2.1. Epoca de plantio 

C)s diversos climas existentes no Estado pcrmitem o plantio e a produção 
de batata em qualquer época do ano. No entanto, a concentraçfio de plantio 
ocorre na primavera, verso e outono. 

,Recomenda-se seguintes épocas de plantio: . primavera [agosto a novembro) - rnicrorregibes Colonial do Alto Itajaí, 
Colonial Serrana Catarinense, Colmial de Joindle e Carbonifera. Em regiQes 
onde nomalmente ocorrem geada t a r d i s ,  deve-se evitar o plantio de batata 
no mês de agosto; 

i verso (janeiro a fevereiro) - rnicromgi6c~ Colonial do N t o  Itajai, Cdo- 



nial Serrana Catarinen~ e Carbonifera; . outono (abril a .junho) - ficnirregidts Florianópoiis, Litoral de Itajaí, 
Colonial de Joinville, Serrana Catmense e Carbonifera (onde geralmente 
n30 ocorrem gcadas). 

2.1 2.2. Cultivares 

Recomenda-se as seguintes cultivares para plantio, segundo Boletim T6c- 
nico no 36, da EMPASC (1986187): . plantio de primavera - Radosa, Raraka, Recent, Achat, Nicola, Delta S, 
Uiiivita, Santo Amor e Baronesa; . plantio de verSo - Radosa, Univita, Nicola, Recent, Santo Amor e Baro- 
nesa; 

plantio de outono - Nicola, Recent, Achat, Univita, Aracy, Santo Amor 
e Baroricsa. 

As cultivares Nicola, Recent, Univita, Santo -Amor e Baronesa são reco- 
mendadas para as 3 Epocas de plantio. 

A qualidade da batata-semente é fundamental para o suctsso da lavoura. 
Recomenda-se a aquisigo de uma. quantidade rninima (10%) de batata- 

-semente certificada com o objetivo de multiplicar e produzir semente priipria. 
Durante o periotlo de rnultiplicaç50 deve-se reaiizar a erradica* das plantas 
viróticas ou atípícas. Apiis 2 plantios sucessivos, no mSrimo, recomenda-se 
adquirir novamente batata+emente certificada com a finalidade de mul tipli- 
cação . 

A TABELA 5 mostra as quantidades de caixas de batatasemente neces- 
$&rias para o plantio de 1 ha, conforme o espaçamento e o peso médio dos 
tutdrculos. 

2.1.2.4. Adu bago 

A a d u h ç ~ o  deuc ser baseada na andise de sob ou em dados de experimen- 
taça0 xealizada no local. Na fdta destas informaç6es recomenda-se utilizar, co- 
mo adubaç5lo mtdia, na base: 30 kglha de N, 120 k g l h  de P205 e 60 kgba de 
K 2 0  ou 600 kdha da fórmula 5-20  10. 

O plantio, reah~ado mwuairnente, consiste em depositar os tuErculos- 
.semente nas sulcas abertos com sulcador e posteriormente cobri-los com terra, 
utilizando-se enxada ou cultivador. 



TABELA 5 - Ncmero de cak# de bniatus-semente (30 iíg) neces~rios para o 
plantio de I ha, em jiunça"o dos espaçamenios entre piantm e 
do peso m'dio dos hrberculus 

ESPAÇAMENTO PESO MEDI0 DO TUBERCULO (g) 
ENTKE ENTRE 

BATATAS-SEMEME 35 49 43 5% 55 
Icm3 (no) (n . )  (n.) (n.) {no> 

Em cobertura, por ocasiro da amontoa, recomenda-se aplicar 45 kglha de 
N. Nas Areas que apresentarem alto tcor de rnatiria orgânica esta quantidade 
de$% ser reduzida para evitar o acammen to cias plantas. 

O adubo dc base devc ser aplicado nos sulcos, por ocasião do plantio, e 
incorporado ao solo, a fim de náo haver contato com a batatasemente e n30 
causar danos i mesma. 

2.1.2.5. Plantio 

Os cspaçamentos utilizados variam de 30 cm a 40 cm entre plantas e 70 cm 
a 1 DO cm entre linhas. 

A profundídade de plantio depende de varias fatores, dentre os q u i s  
destacam-se Gpoca de plantio e tipo de solo. Tem-se conseguido bons resulta- 
dos com sulcos de 5 cm a 10 cm de profundidade. 

É muito impo~tante que os tubérculos para plantio tenham boa Lurgescên- 
cia e brotaqão uniforme e vigorosa. Devese forçar uma boa brotago, atrar4s 
de métodos físicos ou quimicos, quando esta não ocorre normalmente. Uentre 
os métodos físicos destaca-se o abafamento das batatas-semente, que além de 
ser de fãcii execuçã6, utiliza os recursos existentes na propriedade. Entre os 
métodos químicos de forçarnento de brotação destaca-w a imersão das batatas- 
.semente cm uma soluçiío de 5udo giberélico na dosagem de 5 g a 15 g por 



1 .O00 1 dc água, durante 10 a 20 minutos. O método do ãicido giber6lico nao 
deve ser usado quando houver suspeita & murcha bactenana, a fim de evitar 
contarninaçlío do material sadio. 

Recomenda-se o plantio de tubCrculos-semente do tipo 111 (diâmetro de 
28 mm a i10 mm), por serem mais econõmicos e proporcionarem boa produtivi- 
dade. A quantidade de caixas de batatasemente (30 kg) necesslrio ao plantio 
consta da TABELA S. 

2.1.3. Amontoa 

A amontoa é muito impsrtante pois fornece um suporte para a parte Area 
da planta e melhores condifles para o desenvolvimento dos estolbea. Consiste 
no chegamento da terra juiito a planta com enxada ou abacelador quando as 
plantas atingem 20 cm a 30 cm de altura, geralmente 35 dias ap6s o plantio. 

2.1.4. Plantas daninhas 

A cultura deve ser mantida no limpo atd aproximadamente 60 dias após o 
plantio, quando normalmente ocorre a cobertura do solo. Esta limpeza pode 
ser feita com enxada ou abacelador por ocasigo da amontoa e adubaqão de co- 
bertura, 

2.1.5. Pragas 

Realizar pulverizaçiks somente quando constatar que o ataque da praga 
está causando prejuízos a cultura. 

As prfncipals pragas da batata encontram4e descritas a seguir. 

2.1.5.1. Pulgões 

São insetos que vivem em colônia. Santo a forma alada como a Aptera p 
suem coioraçZo geralmente vcrde, sendo a cabefa e o tiirax verde-amarelado, 
com anterias escuras. As formas ápteras sao maiores, medido cerca de 3 rnm a 
4 mrn de comprimento. 

2.1,5.1.2. Myzus persicae 

Ocorrem nas plantaç6cs sob as formas áptera e dada.Medem cerca & 2 rnrn 
de comprimento; a forma ápjera tem colorqão verde-amarelada brilhante e o 
abdomem ovalado. As formas aladas tgrn coloraç30 azul-csverdeada com cabe- 



ça e t6rax pretos. 

2.1.5.1.3. Danos 

h pulg-s sso sugadores de seiva. O pulgão M. persicae é o mais impor- 
tante vetor de vinis, principalmente do vinis do enrolamento. Nas plantações 
de batata infestadas por esta espkie, OS pulgões são facílmente encontrada na 
face inferior das folhas mais velhas. As fileiras externas das lavouras são ataca- 
das em primeiro lugar, devendo o levantamento das infestaçfks iniciar-se pelas 
folhas mais velhas, nas b o r d ~  dos campos. 

2.1.5.1.4. Controle 

Para a produçZo de batatasemente esta praga é a-mais importante de to- 
das, devendo situar-se mnio centro de atençaes para qualquer esquema de m- 
t role de pragas. 

l l i  vlrias maneiras & se conudar os pulgões. Uina prática que pode scr 
utilizada é o uso de substhcias de alto indice de reflexão [repelente), c m o  
casca de arroz, serragem, cavaco de madeira, areia ou mesmo gramado. 

Os pulg-s possuem inúmeros inimigos naturais cumo Cycloneda sunguinea, 
Eriupi,~ connwo, C3iyzopa sp, Ceucoris sp, Nabis sp e uma série de micro-lhe- 
ntipteros parasitas e que podem regular as papulaç8es de pulgbes em campos 
de batata. Para protege1 estes inimigos naturais e ditrunuir o uso de inseticidas, 
recomenda-se utilizar bandejas miarelas de 60 cm x 80 cm com igua e deter- 
gente a fim de constatar a presença ou não dos pulgiks, A coloração arnarcla 
e atrativa para pulgóes. 

O controle químico {TABELA 6) deve ser realizado apenas quando ocor- 
rem 30 pulgões Apteros por  105 folhas, em campos para a produçZo de tuber- 
culos para consumo. Para a produção de batata-semente este niw1,se reduz para 
10 puig&s/l05 folhas. 

Devido a grande incidincia dc M persicue no B~asil, poder-se-ia justificar a 
aplicação de inseticidas sistêmicos no solo, preventivamente., para a produçzo 
de batata-semente. 

E tipicamente uma praga criada pela aplicação indcvida de inseticidas. 
I)s adultos são moscas diminutas medindo em torno de 2,O mm de compri- 

mento, de co1oraçã.i escura e asas transparentes. k. lavas minam as folhas e 
quando completamente desenvolvidas medem cerca de 2,3 mm e possuem colo - 
ração amarelada. As pupa  ficam na superfíae das folhas ou caem ao solo, de 
onde emergem os adultos. 



TABELA 6 - Controle químico das  pn'mipais pragm dz batata 

INTERVALO 
DEFENSIVOS FORMU- DOSE DE 

DL50 mgFg 
PRAGA RESIDUAL (nome dcnim) LAÇÃO (kg i .  SEGURANÇh (df25} ORAL 

OI~SEKVAÇÃO 
DERMAL 

(dias) 

~ulg6esd hfethamidophoa 0, 0,4R 21 10 a 1 5  13 -.30 110 
Aaplute PS 0,525 14 10 a 15 945 - 1.494 2.000 
Aldicarb I O@ I; 2,OO 80 70 a 75 0 6  2-  50 
Phoratc 5% C; 2,50 75 42 a 56 1 - 5 70- 300 
Disuifoton 5 %  G 2 a  30 75 50 2 - 1 2  20- 50 
U h e t h a t e  f$% 0,28 7 1 4 a 2 0  250-500 150-1.150 
Pirimicarb 5 O 2 5  7 - 147 600 
Isop~ocarb 5% Pó 1 ,O0 4 7 403 500 

- Bicho-bob Aldicarb 10% 
Phorate 5 %  

D. speciosa 
Iiarva) Methomyl 

D. speciosa 
(adiilto) Malathion 50% podem ser irradas 

as formuhfles 
PS e PM 

20 - 50 

20 - 50 Bicho-tromba- Disulfoton 5 %  
de-elefante 

Lagartarosca Ca~baryl 7,s gf 
e outros Carbaryl 85% 

Methomyl 

(continua) 



TABELA 6 (continuação) 

INTERVALO 
PODER 

DE 
UL50 m g l k  

PRAGA 
DEFENSIVDS PVHMU- DOSE 

RESIDUAL OBSERVAÇÃO 
(nome técnico) LAÇAQ (kg i. a./ha) SEGURANÇA 

(dias) ORAL DE RMAL 
(dias) 

L g l a  rosca isca tófiçae/ 
e outros 

Traça da Methornyl 
batatinha 

h ~ , , ~ h ~  dc Mahtliiun 50% CE 0.75 3 a 7  2 a 7 1 A00 4D00 - 
folhas Trichtnrfon 50% CE 1 bo 7 I 560 2.800 

Triçhlorfon 80% PY 160 7 7 a 10 560 2.800 
Metamidophos CC 0,48 21 l O a 1 5  1 3 - 3 0  ,110 
Trichlorfan50% CE 1,60 7 7 a 1 0  560 2.800 

ins~t~cidils ~ I ~ I I U I P ~ O S  são ntilimdm MS sulcos de plantio (batataconsumo: pulvesizur a partir de 30 5pterosll05 folhas E htataaemente: pul- 
vcrizar a partir de 10 ápterwll05 folhas). 

G d i c a r b  - não há necessidadç dr: pulverizar n lavuura com outros inseticidas por um período de até 40 dias a ~ s  o plantio. 

'!~iriniicarb é espccificn para pulgdes e seletivo para inimigos nalurais. 

h p l i c a r  o inseticida iia base das planta<. 
disca t ó k i a  - 200 g dc Tridilurfun 80% + SOO'g de agiicar ou 1 l-q de m e h ~ o  + 1D kg dc Cwclo de ccxiiis +6 I a 10 1 da &na. 



2.1.5.2.1. Danos 

Os danos causados vão desdc pcquenas galerias nas folhas até a mmpleta 
secagem de toda a folhagem. Dcvido & lesdcs nas folhas, o ataque ocasiona 
uma maior incidência de drlenças fungicas. A prcscnça de 2 a 3 larvas por fo- 
lha compiomete o lóbulo foliar, prejudicando a produção, dcvido i diminui- 
çao da area foliar. 

2.1.5.2,2. Controle 

Os minadores de folhas são pragas de difícil controle devido h facilidade dc 
sua criaça nas plantas daninhas que se desenvolvem nas pmximidades das 
culturas. A cobertura morta que aiguns agricultores utilizam com a finalidade 
de reter a umidade junto 5s plants favorece o desenvolvimento das pupas das 
maca. Capinas constantes dentro e em volta das plantaçdes e a eliminaçro dos 
restos de cultivo podem diminuir a presença da praga. 

Para as grandes infestages rcwnicrida-se o uso de armadilhas que consis- 
tem em passar objetos de coloração amarela, unlitdos coni 61~0 de- câmbio 
SAE 140. A cor atrai as adultos que Ficam presos pelo Óleo. Na prática, usam-se 
tábuas de 4,0 m x 0,3 m e dispositivo para pasi-las, semanalmente, um pouco 
acima das folhagens, capturando assim os adultos. Quando a quantidade de 
insetos capturados prejudicar a visibilidade da oor amarela, que é atraente para 
os insetos, deve-çe lavar a tibua com igua e detergente e, em-seguida, renovar 
a camada de cjleo sobrc a mcsma. 

2.1.5.3. T r a p  da batatinha '(Phthorimoea.operculellaJ 

A mariposa C de coloração geral aciwntada, medindo cerca de 10 mrn a 
12 mm de envergadura. As asas anteriores sso & cor cinza, mais escura do que 
as posteriores e apresentam manchas pretas irregulares. 

As lagartas minam as folhas; s30 de coloração branca com a parte dorsal 
Ligeiramente rosada. 

2.1.5.31. Danos 

As larvas inicialmente atacam as folhas e ,  em seguida cavam galerias nas 
hastes, a partir do ipicc. Ds tulirculos são atacados pclas larvas ai ida no carn- 
po, principalmente quando expostos. No armazém a larva penetra no tubircu- 
10, deixando no orificio de entrada'excreções granuladas. Os maioas danos szo 
causados durante o armazenamento. 



2.1.5.3.2. Controle 

Algumas es$ies de micro.himen6pteros da famili a &aconi&e e C?ialci- 
di&e par~ i lam as lagartas da t r q a  da batata. 

No campo as lagartas podem ser controladas com pulverizaç~cs de inseti- 
cidas sobre a parte aérea da planta (TABELA 6 ) .  Em armazém, estas lagartas 
podem ser destruidas com o uso do malathon em pá a 2%, quando a batata6 
destinada a semente. O uso de fumigantes pode acelerar o brotamento, consti- 
tuindo, nesse caso. um inconveniente. 

As lagartas são de coloraçío pardo acinzentadoescuro, podendo atingir 
45 mrn de comprimento. Estas lagartas possuem hábitos noturnos, e durante o 
dia ficam enroladas. abrigadas no solo, perto da planta atacada. Estc hibitu de 
se enrolar é quc deu origem ao nome vulgar lagarta rosca, 

2.1.5.4.1 Danos 

As lagartas a1irnent;lm.x de f o h ,  cortam as plantas rentc ao solo c 
quando ocorrem em grandes infestaç8es danificam tambtm os tubérculos. 

2.1.5.4.2. Controle 

h lagartas podem scr panisitadas por micro-himcn6pteros c moscas. 
O hábito que possui esta praga de iniciar o desenvolvimento raspando fo- 

lhas, permite que ela seja destruida nessa ocasiZo. As iscas para lagartas podem 
ser-empregada, sendo preparadas da seguinte maneira: ração para coelho ou 
suínos - 200 g; melaço - 20 g; Agua - 60 ml e 10 g de meihomyl ou 40 ml de 
metiiomyl. A substâiicia devidamente preparada deve ser espalhada no campo 
nas proxiniidades das plantas atacadas. Pode ser utilizada tambim isca tiixica 
da seguinte maneira: 200 g de trichiurfon 80%; 500 g de açúclir ou I kg de mc- 
laço; 10 kg de farelo de cereais e 6 1 a 10 1 de água (TABELA 6). 

EIII rcgi8es onde 5 comum o apnrecirnento desta praga, pode-se pulverizar 
as plantas com isca a base de açúcar ou me1at;o para o controle dc adullos, adi- 
cionandoje a essa calda um inseticida. Tal isca é composta de: 1 0 kg de melaço 
ou açiicar cristal e 100 g dc niethornyl diiuidos em 100 litros de água. 

2.1 -5.5. Larva-alf inete ( Diabra tica speciosa) 

As larvas são afiladas, de cor branca, coni cerca de 10 inm de cumprimen- 
to, com placa anal castanho-escura. localixada na face dorsal do Último ~cg -  



mento abdominal. O adulto 6 um besouro verde, mm 5 nim a G rnm dc compri- 
mento e 8 manchas amareladas nos élitros. 

2.1.5.5.1. Danos 

OS adultos se aIimentani das folhas e as larvas perfuram os tuhérciilas. 

2.1.5.5.2, Controle 

As raízes da planta corihecida co~rio tay uy i ,  tajuji, raizde-biigre, caiapb 
ou taiuia podem ser usadas coino iscas atrativas. As raizes são cortadas em pe- 
daços de 25 cm a 30 cni c mergulhadas em inseticida. As iscas, colocadas em 
número de 25 a 30 por Iicctarc e espetadas em tornn da lavoiira, atraem e con- 
trolam os adultos. 

As larvas s%o achatadas, de colo1aç50 marromclaro, pouco flexíveis, patas 
curtas e com cerca de 17 mrn de coniyriniento. 

2.1.5.6.1. Danos 

As larvas possuem hhbitos çubterrheos e perfuram os ~ubdrculos, permi- 
tindo a penetração de fungos e bactf rias quc causam a destruição dos tubir- 
culos e morte das plantas. 

2.1.5.7. Bicho-bo b ou pãodegalinha (Dyscinetusplanafus) 

As larvas s3o robustas, com 35 mm ii 40 mrn de comprimento, corpo re- 
curvado em fomia iic U, coloração branca e 3 pares de patas. O adulto P um 
besouro preto, brilhante e de patas resistentes. 

2.1.5.7.1. Danos 

As larvas danificam os tube'rculos produ;?indri leuões de tamanho vari5vel. 
A incidência nonnal desta praga ilerifica-se em reboleiras. principalmente eni 
solos coiri alto teor de matiria orgânica. 

Os adultos de Phydenus são pequenos besouros com cerca de 6 mrn de 
compnnicrilo, de ci ir  cinza com manchas brancas, possuindo um rostro curto e 



robusto voltado para baixo, 
As larvas s30 Tòpodris, possuem cbloração branca leitosa, corpo segmentado, 

podendo atingir ate 6 rnrn de comprimento. 

O adulto pode atacar folhas, deixando-as rendi lhad~,  e caules e tuGrcu- 
los, quando expostos. As larvas períurarn os tubérculos fazendo galerias. poden- 
do por este local haver penetraçãn de fungas e bactérias que podem ocasionar a 
morte da planta. 

2.1 5.9. Pu Igado-f umo (Epitrix faseiata) 

SZo pquenos besouros escura, medindo 2 mm de comprimento, que sal- 
tam facilmente devido ao maior desenvolvimento das patas posteriores. 

2.1.5.9.1. Danos 

As larvas se alimentam dc radicelas c escarificm os tubbrculo~ em forma- 
ção. Nesta atividade podem transmitir a sarna da batata. Os adultris perfuram as 
folhas. 

A infestação E mais intensa nas plantas sombreadas OU nas partes sornbrea- 
das das plantas, causando danos pcla reduçáo das folhas. 

Sao besouros estrcitas e compridos com cerca de 8 mm a 17 rnrn de cum- 
primento. Passuem coloração acinzentada e apresentam manchas pretas nos 
tlitros. 

Ds adultos desrroem as folhas, preferirido a porção apical das plantas. As 
larvas se alimentam de radicelas, sendo os estragos nesse estágio quase insigni. 
ricantes. 

2.1.6. Doenças 

Realizar pulve rizaçôes p rcventiv as utilizando produtos em sucessão scnia- 
nalmente. Nas condições de alta umidade e baixa temperatura, que ocorre prin- 
cipalmente no plantio de outono, aumentar a frequència das pulverizações com 
o objetivo de controlar a requeima, (Pi~ytuphthora infestam), principal doença 
que ocorre neste pc~iodo. 

As principais drienças da batata encontram-sc descrilas a seguir. 



2.1 -6.1. Murchadeira ou murcha bacteriana (Pseudomonas 
solanacearuml 

Entre as doenças que ocorrem em batata, a murcha bacteriana constitui-se 
num das..pincipais problemrts, sendo considerada a principal em greas de pro- 
dução de tuòérculo-sementc. 

2.1 .$.1.2. Sintomas 

Inicialmente os foliolos murcham rapidamente. Com a evolução, a planta 
toda murclia e rnorrc. No inicio pode haver recuperaçzo da t ~ r g e ~ n c i a  nas 
horas mais frescas. O sistema varcular apresenta uma coloração parda. Os tu- 
Mrculos dmntes, quando cortados transversalmente, e aplicandooe uma pequc- 
na pressao, exsudam do anel vascular pequenas gotas esbranquiçadas contendo 
uma massa bacteriana. 

2.1 .e, 1.3. Condições favordveis 

Temperatura do solo: 27,0°C a 37,g°C. 
Alta urnidadc do solo aumenta o desenvolviernnto da doença. 

2.1.6.1.4, Controle 

O controle da murcha bacteriana 6 muito dificil, principalmente quando as 
coiidições são favoráveis. Por isso a maioria das medidas de controle são preven- 
tivas, pmcurandwse impedir ou retardar o aparecimmito do patiigeno na cultu- 
ra. Entre estas medidas destacam-se: 

uso de sementes livres do patbgeno; 
i rotação com milho. sorgo e canade-açúcar; 
i piantiri em terras novas; 

evitar o plantio em terrenos anexos a residência ande se faz descarga de 
lixo, etc.; . isolar os focos iniciais da doença; 

i usar igua de imgaçgo nao, contaminada. 

2.1.6.2. Requeima (Phytophthora infestansl 

A requeima e a pinta-preta são as principais doenças fúngicas que atacam 
a batata, podendo, com freqGncia, causar prejuizos elevados. 



2.1.6.2.1. Sintomas 

A Phytophihom infestam ataca as plantas em qualquer idade. Nos folio- 
10s apareeem manchas necróticas relativamente #andes, de cor parda escura; 
em tempo úmido as manchas se desenvolvem rapidamente, delirnitando+e-com 
o tecido sadio por uma faixa de tecido encharcado, descolorida. No peclolo e 
no caule s lemes silo semelhantes, tendendo a anelar todo o brgão. Nos t u k r -  
culos ocorre podridão dura, de cor parda, de bordos irregulares. Em condiçOes 
muito favodveis, a cultura st apresenta com todas as plantas queimadas, incIu- 
sive exalando o cheiro caracte~i'stico de putrcfaç%o. 

2.1.6.2.2, Condições favorgveis 

Temperatura abaixo de 21°C e umidade relativa do ar acima de 90% fa- 
vorecem o dcsenvolviniento do fungo. 

2.1.6.2.3. controle 

. Uso de sementes sadias; 
i escolha do local, evitandose aqueles sujeitos a neblina; 

adoção de maiores espqamcntos, visando maior ventilação entre as plan- 
tas; 

i escolha da epoca de plantio, evitando-se os periodos frescos e úmidos; 
rotaçzo de cultura;, . empxego de variedades resistentes; . controb qufmico (ver TABELA 7). 

2.1.6.3. Mancha de altern8ria ou pinta-preta (Alternaria solant) 

2.1.6.3.1. Sintomar 

O ataque ocorre em toda a parte airea da planta, de preferéncia nos teci- 
dos que j i  passaram da metade do descnvolvinieiito. provocando o apareci- 
mento de manchas necr6ticas de aspecto zonado e concintrico, bordo definido, 
forma circular a elíptica, cor parda nos foliolos. Nos pecíolo~ e caules as leses 
s8o scmelhan tes . 

Temperatura e umidade elevadas são condifles favoráveis A doença. Além 
disso, defi&ncias minerais na planta agravam o problema. 



2.1 -6.3.3. Controle 

Ver wntrde da requeima e TABELA 7. 

2.1.6.4. Podridão mole (Erwinia carotovora) 

Esta doeriça 6 uma das principais responsáveis pela ripida deterioração 
dos tuberculoç apiis a colheita. 

2.1.6.4,l. Sintomas 

'o estágio final do cicio da planta a bactéria passa a atacar htensamente. 
Manifestase um encharcamento seguido de podridão mole; h i  desIntegraç30 
completa dos tecidos, com exsudaw de um líquido fétido. 

2.1.6.4.2. Condições favoráveis 

Tubérculos mal manuseados e t e m p  quente e úmido são condiçUes que 
favorecem o desenvolvimento da doença. 

2.1.6.4.3. Controle 

Plantio em época desfavorável i doença, evitando* períodos quentes e 
chuvosos; . rotação dc cultura com graniinea; 

plantio em terrenn bem drenado, iião sujeito ao encharcamento; 
controle de insetos aéreas e subterrâneos para diminuir IesUes noa tube'r- 

culos; . colheita com tempo seco, a ~ s  a completa seca dos ramos quando a pelí- 
cula do ~ u ~ x c u l o  se aprcscnta rriais rcsisterile ; 

nZo expor os tubirculos recém-cohdos ao sol; 
armazenamento cunveniznte, em locais hecos e arejadns, 'a temperatura de 

2OC a 4%; 
i pbntio de tubCrculos inteiros; 

controle químico [ver 'TADELA 7). 

2.1.6.5. Canela-preta e talo-oco I Erwinía carotovora~ 

Não constitui problema muito grave i cultura da batata, poréni, esporadi- 
carnenlc, quanrlocondíçfks especiais favorecem a prevalência desse ~~rganismo, 
pode causar prejuízos graves. 



TABELA 7 - Conmle quirnico das princbais dornus da batata 

INTERVALO R E S ~ ~ U O  
CONDI ~ E S  DEFENSIVOG DOSE DE MWIMO 

D""NCA PAVOR~VEIS (nome dcnim) [kg i .a .lha) SEGURANÇ A ACEITAVEL OBSERVAÇÃo 
Idiasl ( D D ~ )  

Requcim a 18oC a 21oC 
UR 90% 

Pinta preta 250C a 300C 
chuvas 

Talo o m  2S°C a 30°C 
Umidade do solo 
variivcl 

Sarna comum pH S a 8 
Uniidade do solo 
variável 

viroses 

~ ~ r n o x á n í ~  + Sulfato 
de zinm + Maneb 0J2a 0,20 7 
Trifenil acetato 
de estanho 0,l I 2  a 0,14 21 

Trifcnil h i G  xido 
da estanho 0,016 aO,02 14 

pod~,e intercalar 
um aipnco a ca- 
da 3 aplimçbes 

em mistura com 
Maneb ou b- 
cozeb 
em mistura com 
Maneb ou Man- 
cozeb 

medidas culturais 
conforme texto 

medidas culturais 
conforme texto 

medidas culturais 
controle de veto- 
rex 

h d u t o s  utilizadoi tamlArn para controle da pinta preta. 



2.1.6.5.1. Sintomas 

Variam bastante em funçao da umidade do ar, idade e local da planta ata- 
cada. Apresentam em geral enegrecimento da casca na regiao do calo e h c o -  
loraçao dos vasos at t  um acima da regSo lesionada. As plantas atacadas 
podem apresentar sintomas de amareledmento e murcha nas hwas mais quen- 
tes da dia e não produzem tuberculos. Quando o ataque ocorre em plantas mais 
velhas, observa-se toda a planta amareleuda c murcha, casca destruida, medula 
da haste com podridão mole, vasas no final descoloridos. Aos sintomas da cane- 
la-preta tardia dã-se o nome de taloaw., 

2.1.6.5.2. Condipões favoráveis 

Umidade do solo alta e temperaturas altas. 

Evitar o plantio em kpocas quentes e chuvosos; 
.rotação de culturas; 

plantio em solos bcm dr~niidos; 
proporcionar maior arejamento na cultura, controlando espaçamento e 

adubaçzo de acordo com o porte da cultivar empregada. 

2.1.6.6. Sarna comum (Streptomyces scabies) 

A sarna é uma doença bastante comum em tubérculos de batata cultivada 
em solos alcaiinas ou próximos ao neutro. 

2.1.6.6.1. Sintomas 

ks les&s no tubérculo geralmente são circulares e L vezes, irregulares. A 
coloração vai de marrom-claro a castanho. A sarna torna-se irrumpente, sobres- 
saindo 1 mm ; 2 mm; quando oóncava penetra no tecido, mas raramente 
ultrapassa a 7 mm de profundidade no tubérculo. 

2.1.6.6.2. Condições favordveis 

O. plantio continuo de batata em um mesmo campo aumenta a severidade 
da doença. O pH entre 5,O s 8,0 favorece o desenvolvimento da doença. 

Segundo a Uteratura, já existem espécies de Scteplamyces ácido-toleran. 
tes. 



2.1.6.6.3. Controle 

O controle implica em uma série de medidas, como: 
,evitar o uso de sementes infectadas; 
i fazer rotação de cultura; 

usar variedades resistentes ; 
i manter o sdo úmido durante e ap6s a tuberimçiiu; 

evitar o uso abusivo do calcário. A redução da relaqão CalP também re- 
duz a severidade da doença. 

2.1.6.7. Enrolamento {vírus PLRV) 

fi uma das viroses mais &rias que ataca o cultivo da batata; t transmitida 
por afídeos e provoca altas ~eduções no rendimento, em todo o murido. 

2.1.6.7.1. Sintomas 

Os sintomas primdrios manifestam-se após a transmissão por afidcos porta- 
dores do vinis. As folhas novas se apresentam eretas, enroladas e descoloridas. 
Posteriomente estes sinlomas sc inanifestarn nas folhas inferiores. 

Os sintomas secunddrios tornamsc evidentes no momento em.que o tu- 
birculo infectado emite a brotação. Os folíolm inícriores apresentam-se enro- 
lados e as folhas superiores são mais claras. Dc uma rnaneira geral as folhas s50 
rígidas coriiceas. 

A infecção secundária é mais prejudicial do que a primária e a severidade 
dos sintomas &pende do tipo do virus, da variedade e das condiç6cs de deseri- 
uolvirnentu da planta. 

2.1.6.7.2. Condições f avor8veis 

Entre os afidcos que transmitem a virose, o Myzus persicae E u mais efi- 
ciente. A eficiência da irioculação aumenta com o tempo de alimen t a ç a  dn afi- 
deo sobre plantas dnentes. O v i m  C transportado a 1ongas.distâncias pelaqfor- 
mas aladas e a curta distância pelas formas áptera. 

Temperatura rnodcrada e tempo seco favorecem a disseminaqíio. 

2.1.6.7.3. Controle 

i Uso de sementes l i~res  do patbgeno; 
antecipação da collteita em regities onde a ocorréncia do vetor é tardia; 

r destrui$ío de plantas hospedeiras; 
controle dos afídeos com inseticidas. 





mento do tukrculo. 

2.1 -6.1 1. Esverdeamento (distúrbio fisiológico) 

Os tuMrculos quando expostos a luz tomam-se esverdeados devidu 'a for- 
mação de clorofila nos leucoplastw. 

2.1.6.12. Crescimento secunddrio ou emboneamento (distiirbio 
f isiol6gieo} 

O embonecamentn pode ser de vários tipos: . tubdrculos deformados com crescimento de brotos laterais; . tub6rculos com aihos projetados; . tubirculos secundirios ; 
..tubérculos rcciin-forniados que produzem rebrotes antes da colheita. 
O emhnecamcnto pode ser causado por.um desfolhamento par granizo ou 

geada, mas norrnalmenle tem sido atribuído a temperaturas muito aitas durante 
o cultivo ou mesmo a urna seca. Contudo, qualquer condição quc provoque um 
crescimento desuniforme no desenvolvimento do tubérculo pode causar cmbo- 
necamento, como disponibilidade irregular de nutrientes ou de urnidadc no 
solo e desfoliaç30 =seguida de regeneração do sistema foliar. 

2.1.7. Colheita, classif icaçáo e armazenamento 

A colheita deve ser feita prcfcrencialmcnte ern dias secos, quando os tu- 
bérculos apresentarem perfeitas condiç&s de maturaHo, caracterizada pela 
rama seca e casca firme. 

O arranquio dos tubérculos pode ser realizado com enxada oucom o arado 
dc aiwca traciotiado por animal. E importante que os tuMrculos uilhidos per- 
nianeçm no solo por 20 a 30 minutos para que se processe a secagem dos mes- 
[nos, cuidando-se para não ultrapassar demasiadamente este tempo, o que pode 
prtivocar queimaduras e esverdeamcnto. 

Durante a cataçxo deve-se fazer a separação dos tubérculos graudos, mé- 
dios e pequenos. Os tubirculos que apresent arn nematódeos de galhas, podri- 
does, esverdeamento, brotação, rachaduras, ernbonecarnento e outros danos 
que prejudicam a qualidade do produto devem ser eiiminados. 

Quwdo a produção não for comercializada imediatanieiite, armazenar em 
local arejado, seco e bem protegido da luz. À penetração da luz deve ser evita- 
da a fim de que os tubérculos não se tomem esverdeados e impróprios para o 
consumo dcvido i formaçZo dc toxina. Os armazens devem ser desinfetados 
periodicarnen te e livres de restos de tubcrculos de colheitas aritcriores. 



2.1.8. Coeficientes t8cniws 

TABELA 8 - Coeficientes ticnicos por hectare - S i s t m  de produpío n? 1 
pam batatuconsumo 

ESPECFICAÇÃ O UNIDADE QUANTIDADE 

Insumos 

Batata-semente 
Calcário 
Sulfato de amõnb 
Superfosfato triplo 
Cioreto de potássio 
Inseticida 
Fungicida 
Espalhante adesivo 

. Preparo do solo e plantio 

Araç%o (tração mecânica) 
AplicaçSa de cdcnrio 
Gradagem (tração mecânica) 
CmservaçZo do solo 

Sulcamcnto 
Distribuição do adubo 
Cobertura enxada 
Plantio manual 
Mistura do adubo 

i Tratos culturais 

Aplicaçao de defensivos 
Adubação de cobertura 
Amontoa (tração animal) 
Repasse amontoa 

. Colheita manual DJH 24 

Ciassificação c embalagem D/H 7 

(continua) 



TABELA S ( cw i t in i~ l ç~u)  
- 

ESPECIFICAÇÁO UXIDADE QUANTIDADE 

Transporte interno n IA 4 
DIi I 2 

Sacaria sc 240 
Produç80 t 12 

Obs.: h/Tr = hora-trator 
D/H = dia-horiiem 
DjA = dia-animal 



3. SISTEMA DE PRODUÇAO NQ 2 PARA BATATA-CONSUMP 

hstina-se a produtores de batataconsumo qiie tem nesta atividade uma 
das p ~ c i p i s  fontes de renda. Normalmente estes produtores utilizam mecani- 
zação erri quase toda  as operações @reparo do solo, abertura e fechamento dos 
sulcos, adubação, amontoa, tratamentos fitasanitários e arranquio dos tukr- 
culos), havendo alguns que realizam tarnbirn o plwiio mecanicamente. Utili- 
zam batata-semente, de qualidade superior, muitas vezes de procedência desco- 
nhecida. De um modo geral, gguem parcíalmnte as recomendações técnicas 
para produt;ão de batata. 

A área média cultivada d superior a 2,Q ha e o rendunento situa-se em tor- 
no de 10 t l h .  Com as recamendações Gcnicas preconizadas neste sistema es- 
tima-sc uma produç50 de 20 tlh. 

3.1. OPERAÇOES QUE COMP6EM O SISTEMA - 
RECOMENDAÇÕES TECNICAS 

3.1.1. Escolha e preparo da Brea 

3.1.1.1. Escoiha da area 

Ver Sistema n? 1. 
Recomenda-se utilizar areas pr6~mas a fonte supridora de Agua de boa 

qualidadc c em qugtidade suficiente para a irrigação. 

3.1.1.2. Preparo da Brea 

Ver Sistema n? 1 .  

3.1.1.3. Correção da acidez 

3.1.1.4. Manejo e mnservago do 5 0 1 0  

Ver Sistema n? 1. 

3.1,2. Plantio e adubação 

3.1.2.1. Epoca de plantio 

Ver Sistema n? 1. 



3.1.2.2. Cultivares 

Ver Sistema n? 1 .  

3.1.2.3. Batata-semente 

A qualidade de batata-semente é fundamental para o exito da cultura. Ne- 
nhuma das tecnologias recomendadas neste sistema terá eficiência se a qualida- 
de da balatasemente for baixa. 

Reconienda-se a utilizaça de batata-semente certificada para o p h t i o  de 
toda a kca ou a aquisiçao de unia quantidade mínima para a multiplicação. 
Nu caso de multiplicaç%o, este material deve ser utilizado no máximo em 2 pIan- 
tins sucessivos, devendo-se adquirir novas quantidades de batata-semen tc certi- 
ficada no fim deste período e assim reiniciar o processo. Recumenb-se, para o 
caso de produção própria de batata-semente, a erradicaçZo de plantas vir& 
t i a s  ou atipicas. 

3.1.2.4. Adubação 

A adubação química dcve ser baseada em ariáiisc do solo ou em dados de 
experimentação reaiizada no local. Na falta destas informaçfies, recomenda-se 
utilizar, como adubaçzo mddia, na base: 5U kglha de N, '200 kglha de P205 e 
100 %liia de R20 ou 1 .O00 kg/ha da fbrrnula 5-20-10. 

C)s adubos devem scr aplicados nos sulcos: p o r  ocasigo do plaritio, e in- 
corporados ao solo, a fim de ngo haver cantato coni a batata-scmente e ri%o 
causar danos A mesma. 

Em cobertura recomenda-se a aplicação de 45 kglha de N por ocasião da 
amontoa. Para sulos dc alto i e o ~  de niatdria orgânica dcve-se diminuir a quanti- 
dadc dc nitroginio a firii de cvitar o crescimento excessivo da partc aérea e, 
cIn conscqul:~icia, o acmamentri das plantas. 

3.1.2.5. Plantio 

Os cspaçatiienios utilizados variasn de 30 cin a 40 cm cnirc plaiitas c 70 cm 
a 100 cm cntrc linhas. 

A profundidade de plantio depende dc vários fatores, dentre os quais se 
destacam a Cpoca de plantio e o tipo de sdo. Tem-se conwguido b w s  resul- 
tados utilizandose sulcos de 5 cm a 10 cm de profundidade. 

É muito importante que os tubérculos para plantio tenham boa turgescên- 
cia e brotação uiiiforme e vigorosa. Náo ocorrendo urna boa brotação ~ratunl, 
deve-se forçá-la por meio de 1116todos físicos ou quirnicos. Dentrc osmétodos 
fisicm salienta-se o abafamento das batatas-semente, que além de ser de Cacil 



execuçao, utiiiza os recursos existentes na propriedade. h t r e  os métodos quf- 
micos de 'forçamento de brotação destaca-se a imers5o das batatas-semente em 
unia solução de hcido giberélico na dosagem de 5 g a 15 g por 1 .O00 1 de água, 
durante 10 a 20 minutos. O mgtudo do icido gibeklico nao deve ser usado 
quando houver suspeita de murcha bactenma, a fim de evitar contaminapo do 
material sadio. 

Recomenda-se utilizar tulkrculos-semente do tipo I11 (diãmetro de 28 rnm 
a 40 mm), por serem mais cco~iAmicos c proporcionareni boa produtividade: 

A quantidade de caixas de batata-semente (30 kg) necessária ao plantio 
dc um hectare consta na TABELA 5 (ver Sistema n? I ) .  

O plaritio pode ser nianual ou mecanizado dependendo principalmente da 
extensão da irea, da textura do solo c da topografia. O plwtio manual consis- 
te  em depositar os tubércdau-semente nos sulcos abertns com sulcador e pos- 
tenomente cobri-los com terra utilizando-se o cultivador. O plantio mecaniza- 
do consiste no uso de miquina apropriada que faz simultaneamente as opera- 
ç&s de abertura do sulco, adubação, plantio e cokrtura dos tub5rculos-semen- 
te. Este sistema, déin de %r mais rapido e uniforme, evita o ressccamento dos 
sulcos de plantio. 

3.1.3. Amontoa 

Ver Sistema n? 1 

3.1.4. Plantas daninhas 

A cultura deve ser mantida no l i m p  até aproximadamente 60 dias após o 
plantio, quando ocorre normalmente a coberrura do solo. Esta linipeza pode 
ser feita com abacelador por ocasiao da amontoa e adubaçiio de cobertura. Eni 
tcrrcnus cultivados intensamente c que aprcscritam alta infcsiaçgu dc pianlas 
daninhas recomenda-se a utilixação de herbicidas. Os herbicidas a base de 
diuron, linuron e oxadiazon, nas dosagens de 1,2 kg a 1,5 kg; 1,5 kg a 3 ,O kg e 
4,O Ijha de produto comercial, respctivamente, aplicados logo após o plantio 
em condiçdes de boa umidade, terreno l i m p  e livre de torrões, realizam um 
bom controle de plantas daninlm. O herbicida a base de triflurahi, incorpora- 
do ao solo arites do piantio, na dosageni de 1 ,O [Pia do prorlu to comercial, tam- 
krn tem sido utilizado com relativo sucesso. O h u ~ o n  não deve ser utilizado 
em solos arenosos ou com baixo teor de matéria orgânica. Não se deve aplicar 
nenhum herbicida aplis a emergência da cultura. 

Em caso de deficitncia hídrica, o que riomalrncrite ocorre nus plantios 





3.1.9. Coef ieientes técnicos 

TABELA 9 - Coeficientes técnicos por hectare - Sistema de produflo n? 2 
pam barutu~onsumo 

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADEi 

Batalli-semente certificada 
Calcário 
Sulfato de am6nio 
Superfosfa to t npla 
Cloreto de pordssio 
Inse ticids 
Fungicida 
Ilerbicida 
Espalhante adesivo 

Preparo do solo e plantio 

Aração (tração niecânica) 
Aplica~ãci de cal&rio 

Gradageni {tração mecânica) 
Conservação du solo 

Plantio, adubação e sulcamento 

. Tratos culturais 

Aplicapo de defensivos 
Adubaç30 de cobertura 
Amontoa 
Repassc da amontoa 

Colheita 

Colheita mecãnica 
Recolkimento/TubErculos 

Classificaçã~ e embalagem 

CX 

t 

kg 
kg 
kg 

1 ou kg 
[ou kg 
lou kg 
1 ou kg 



TABELA 9 (continuaç%o) 

ESPECIFICAÇ~~O UNIDADE QUANTIDADE 

Outros, 

Transporte interno 

Sacaria 
Produção 

Obs.: h)Tr = hora-trator 
D/H = dia-homem 
DIA = dia-animal 
h/H = hora-homcm 



4. SISTEMA DE PRODUÇAO PARA BATATA-SEMENTE 

Devido 'a niproduçno vegetativa, através dos tuMrcdos, associada à natu- 
reza rllis doenças, a semente se constitui em fator límítante i pxdutividade da 
batata. 

0 Estado de Santa Catarina possui cinco regiües de produçZo de batata- 
-senwritc certificada: Canoinhas, %o Joaquim, Lages, Campos Novos e Xanxe- 
r i ,  sendo que a região do Planalto Norte (Canoinhas e rnunicipios vizllifios) 
produz tambdm batata-semente básica. 

A produfãa de batata-semente tem como entidadc certificadora a Secre- 
taria da Agricultura e do Abastechiento e como 6 q ã 0  executor a Companhia 
Integrada de DesenvoIvimento Agrícola de Santa Catarina - CIDASC. 

A batata-scmentc blisica 6 produzida pela Fmpreisa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuaria - EMBRAPA, através do Serviço de Produq50 de %mentes Bi -  
sicas - SPSB, Gerência Local de Canoinhas. 

Este sistema de produção destina-se a produtores que possuem ou vcnharn 
a possuir condiçbes de produzir batata-semente certificada rias referidas regióes 
produtoras. Estes produtores de~zrn scr idõncos e aceitar e aplicar as remmen- 
daçíles te'ciiicas e norInas do programa de certjficapo, além de empregar um 
nivcl de ~ecndogia superior ?i k d i a  da região. Eni su'as explorações devem ter 
a batata-semente como a principal ou uma das mais importantes fontes dc rcn- 
da. 

A produçTo pode ser reaüzada em Srea própria ou arrendada, desde que 
possi biiíte a utilização de área nova sempre que riecessario. Deve haver uma es- 
trutura rninima capaz de garantir urn bom controle fitassanitário da lavoura e 
o adequado arrnazcrianicnto dos tuhérculo~semente. A produção deve, neces. 
sarimenfe, ser assistida por F~genheiro-Agrônomo. 

4.1. OPERAÇÕES QUE COMPOEM O SISTEMA - 
RECOMENDAÇÕES TECNICAS 

4.1 .I. LocalizaçEo da lavoura 

A escolha do terreno visa assegurar a nao con tmhação  por doenças e 
pragas que comprometam a qualidade da batata-semente. 

A lavoura deve ser localizada obrigatorianienk onde nunca tenha sido 
plantado batata uu outras solanáceas e distante de outras lavouras de batata, 
hortas e estradas. Não deve ser atingida por águãs oriundas de lavouras de ba- 
tata. Acon~lha-se subdividir a área conforme as cultivares em campos dc ~ i o  
máximo 3 ha. Devem ser observadas as recomendaçks relativas ao escurfimen- 
to das águas e A facilidade de irrigação. 

O terreno deve szr bem drenado, com condições físicas que favn~eçam o 
bom desenvolvimento da cultura e a produção de tube'rculos. O mesmo terreno 



não deve ser utilizado p a r  mais de 2 plantios. 

4.1.2. Preparo do solo 

O solo deverá ser preparado com antecede'ncia para haver uma boa elimi-, 
nação de d z a ,  tocos, plantas daninhas e restos de cultura anterior quando se 
tratar de terras jB cultivadas. 

Em terrenos novos realizar no mínimo uma lavração 3 meses antcs do plan- 
tio e outra pouco antes do mesmo. &vem ser feitas tantas gradeaçUes quantas 
necessárias para pennitir que o solo fique bem destorroado e solto. Em terrenos 
j5 trabalhados as operaçks devem ser reduzidas ao múiimo e realizadas, tanto 
quanto possível, segundo as curvas de nível. Caso neccssirio, realizar neste 
período a correção do solo com calcário dolomitico, pelo menos com 2 mescs 
de antecedencia ao plantio. 

4.1.3. Adubação 

A adubação deve ser bmada em dados fomecidw pela anáiise do solo. 
Para twto deve-se rctirar aniostrai coni a &vida antccedêricia. Na falta dc re- 
sultados de laboratório para os níveis de nutrientes do solo, a prática tem mos- 
trado bons resultados com o uso de 2,5 tlha a 3,O t/ha de adubo das seguintes 
fbrmulas: 4-14-8, 4.16-8, 816-12 ou equivalente, distribuídas no sulco de 
plantio. 

4.1.4. Escolha da batatasemente e das cultivares 

O conhecimento & origem do material a ser plantado se constitui em fator 
preponderante no sucesso da produç%o de batata-semente. Assim, deve-se utili- 
zar, segundo a legislaçgo, material originhio das seguintes fontes: semente bisi- 
ca nacional, semcnte b á s h  importada ou semente certificada classe A. 

As cultivares a serem plantdas sáo função das cxigncim do mercado com 
sumidor. Os compradores de Sao Paulo, Paraná e Minas Ccrais, principalmenle, 
preferem as cultivares de origem européia, tais como: Achat, Rintje, klelta, 
Jaettc Bintie, Baraka, Radosa e Omega. Porém, segundo o Boletim Técnico 
n? 36 da EMPASC são recomendadas para o plantio em 1986187 as cultivares 
Achat, Aracy, Raraka, Baronesa, l k l t a  S, Nicola, Radosa, Recent, Smto 
Amor e UnIvita. 

As batatassemente devem receber um manejo adequado conforme o esth- 
gio de brotaç%o. Outros cuidados no manejo devergo ser tornados, como os 
referentes a empilhamento, urndadc, danos mchicos, desinfeqão de ndqui- 
nas e implementos e infecçáo por afideos. Recomenda.se ao produtor não usar 
tubtrculos+~mente com diámetro inferior a 23 rnm, nem realizar o corte dos 
tubtrculos graiidos. 



Vimdo eliminar alguns organismos fitopatogenicos aderidos 4 superf icie 
dos tubércuios, aconselha-se fazer um tratamento dos tube'rculos-semente 
antes do plantio. 

4.1.5. Plantio 

No momento do plantio as batatas-scmcntc dcvem estar com uma brota- 
çãa uniforme e vigorosa, Porém, caso ris tubérculos se mostrem em dormência, 
a ativaçm da brotação d um recurso que pode ser utilizado. Para isso podem ser 
usados mcios quínucos como Icido gibeilico e bissulfureto de carborio ou, 
ainda, meios físicos. 

As principais épocas de plantio nas regides de produção sZo: agosto a no- 
vembro (primavera) e dezembro a fevereiro {verão). 

O espaçarnento mais utilizado é 0,70 m a 0,80 m entre sulco e 0,20 m a 
0,40 ni entre tubérculos no sulco de plantio. 

O plantio deve ser realizado em sulcos com 5 cm a 10 cm de pmfundida- 
de, após a aplicaçKo e incorporação dos adubos no solo. Tarnbcm deveriia scr 
aplicados inseticidas granulados sistêmicos juntamente com os adubos para 
prevenir a infestação precoce de afideos e larvas de solo. 

4.1.6. Amontoa 

Deve ser realizada quando as plantas estão totalmente emergidas e com ai- 
tura de 1 5  cm a 20 cm,o que ocorre aproximadamente aos 35 dias apiis o plan- 
tio. Antes desta operação pode ser feita uma adubação em cobertura com ni- 
trogênio. 

4.1.6.1. Tratamentos fitossanitirios 

As aplicações, visando proteger a Iavoura do aparecimento de pragas ou 
doenças na parte aérea, $30 realizadas semanalmente ou em menores intervalos 
quando necessrlrio, usando-se fungicida(s) associado(s) com inseticida(s) com. 
patíveis e al~ernados, conforme a rccomcndaç~o do respons8vel tdcnico. Os 
fungicidas mais indicados s b :  Manzate-D, Dithane ' ~ 4 5 ,  Daoonil, Brestan e 
Dfolalan. Ds inseticidas mais usados sao: Tamarori, Pírimor GD, Cnmutox, 
Thyodan e Carbaryl. 

4.1 -7. Errad icaees 

S ~ Q  feitas obrigatoriamente durante o ciclo da cultura. Nesta operação 
devem ser eliminadas da lavoura plantas inteiras com sintoma de viroses, pou- 
co desenvolvimento e outras suspeitas, conforme a tabcla de talerincia e rem- 



mendayão do inspctor dc campo. 
Normalmente realizam-se 4 irispeçócs : a pri~rieira ria iíiea a ser instalada a 

lavoura, a segunda e a terceira na lavoura e a quarta apiis a collicita dos tubér- 
culos. 

4.1.8. Plantas daninhas 

Tratando-se de área cultivada, pode lornar-se necessjrio r i  ctintrrile de phn. 
tas daninhas atravis de processos f isicos. mecanicos ou químicos, sendo estes 
dc acordo com as recoriiendações do responsável técnico. 

Senipre que necessário deve ser feita irrigação por aspersão. A irrigaçfo 
por irifil tração i~riplica iio risco de disserni~iação de dceiiças. 

4.1.10. Destrui* da parte aérea 

No rnorncrito oportuno, isto E ,  quando os tubérculos-semente atingirem o 
tamanho desejado e o campu cslivcr aprovado pcla cntidadc ccriiricadora, deve 
ser realizada a destruiçáo da folhagem, para evitar  que doenvas d a  parte aérea 
pusem aos tuberculos. Para essa prática normalmente sZn usados pmdutos 
qu íniicos. Produtos a base ck paraquat s i b  indicados para essa finalidade. 

4.1 . I  1. Colheita 

I? acon~~lhável que se inicie 2 semanas após a deslruição da Colhagem para 
possibjlitar uma melhor aderéncia da película, o que possibilita uma melhor 
conservaçTo. 

A colheita deve ser realizada em dia seco, devendo a batata ficar exposta 
ao tempo por algum= horas até que =que o excesso de umidade aderida aos 
tubérculos. 

4.1.1 2. Classif icaeo e embalagem 

A p j s  a colheita os tuhérculos são classificados, ocasião um quc são dcscar- 
tadas as batatas-semente suspeitas de portar doenças ou quaiquer outra aIioriia- 
lia, confome a legislaqão vigente. 

Erii cada classe de certificaçao os tube'rculos são calibrados em 4 tipos de 
tamm ho para fins de comercialização, scgundo o diâmct m: 

I Tipo I - maior de 50 rnm a 60 mm; 
Tipo I! - maior de 40 mm a 50 mm; 



.Tipo I11 - maio1 de 28 mm a 40 rnm; 

.Tipo IV - de-23 mm a 28 mm. 
As sementes devem ser embaladas em caixas ou sacos de malha na quanti- 

dade de 30 kg, sendo afixada externamente a etiqueta da entidade certifica- 
dora. 

A produção deve ser armazenada eni lotes separados nas &aras frigori- 
ficas ou em am&m com ventilação natural, dependendo esta escuha da quan- 
tidade produtida, do tempo de estocagem e das cultivares. Os a m a i n s  devem 
sofrer periodicamente uma desinfecção e eliminação de tube'rculos brotados 
dimiriuindo assim uma possivel dissemínaçXo de afideos. 

4.1.14. Comercia lira@ 

A cornercializaçiio e realiada diretamente p e b  produtor ou a t r a d s  de 
cooperativas. 

4.1.15. Coeficientes t8cnicos 

TABELA 10 - Coeficíentes tecnicws por hectare - Sisrema de pmduçib pa- 
ra bata ra-semm te 

ESPECIFICAÇÁO UNIDADE QUANTIDADE 

Sementes 
Nitrogênio 
F6sforo 
Potássio 
Corretivo (Yoorin) 
Caicdrio 
Pirimor GD 
Tam aron 
Carbaryl 
n i i d a n  
Cranu tox 
Manzate-D 
Djthane M45 
Daconil 

, . (continua} 



TABELA 10 (continuaç~o) 

E S P E C I F ~ C A Ç Ã ~  UNIDADE QUANTIDADE 

Brestan kg 2 
Difolatan I 2 
Tratarnentos/Tubirculo~ I 1 
Espalhante i 3 
Dwsecruik 1 3 
Desinfecç%o i 1 
Embalagem cx 500 

. Preparo do soln 

Destoca 
A ração 

'Gradagens 
Calagem 
Aplicação de corretivos 

Plantio 

Sulcamento hliia 
Adubação nos sulcos h/ha 
Incorporaç~o do adubo e aplicação 
de inseticida granulado hlha 
Plantio hlha 
Fechamento dos sulcos hlha 

Tratos culturais 

Cataçgo de raizes e soqueira h/ha 
Amontoa hba 
Erradicação hlha 
Pulverização (inseticida + fungicida) h/ha 
Roçada hjha 
Dessecaçao h m  
Irrigação h/ha 

. Colheita 

Arr anquio hlha 5 
(continua) 



TABELA 10 (contlliuação) 
. . 

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

Catação manual 

Classificação e embalgcrn 

Produção 

Obs.: h/ha = hora-hectarc 



5. AN EXO - Produ* de batata-semente certificada em 
Santa Catarina : Portarias e Normas 

A Produção de Batata-Semente certificada no Estado de Santa Catarina d 
regularricn tada pelas Portarias Ministeriais de n ? ~  373 de 0 2  de outubro de 
1973 e 751,de04de outubro de 1976. 

Esta  Portarias estabelecem a sistemática de produç%o, que resuniidamente 
é a seguinte : 

Todo produtor, pcssna física ou jurídica, dcve registrar-se no Ministério 
da Agricultura para tal fim. . Inscreve~se na Secretaria da Agricultura - CIDASC. . Cumprir instruçães sobre Certificação. 

Os produtores sofrem inspeç6e.s em suas áreas de produção, por E n e s  
Agrônomos da Secretaria da Agricultura - ClDASC, em niimero de 2 em épo- 
cas definidas para verificação do cumpriinento das normas e padrões estabeie- 
cidos. 

Ap6s a coilieita, a produção também sofre uma inspcção para a verificaçgo 
de qwllidade e lanianlio dos tubérculos. 

Nestas inspeções são observadas as doenças e anoniialidades dc acordo corri 
as TABELAS 1 e 2. 

TABELA 1 - Tolerância iis doenps e anomalidades obscrvladas ms irrspeções 
das compos de ccrr~icaçio 

- 

TOLERANCIA (%) 

DOENÇAS E PRIMEIRA I N S P ~ Ç A O  ZGUNDA INSPEÇAO 
AKORMALIDADES CLASSE &'&SE CLASSE C U S S E  CLASSE CLASSE 

A B c A B C 

1. Mosaiui leve 
2 .  Mosaim rugoso 
3. Enrolamento da 

ruiira 
4. Outras Viroses 

Total das viroses 

S. Murchadeiras 

7 .  Plantas fracas 
8. Mistura de 

varicdadcs 
9. Requeima ou Mildio 



TABELA 2 - Tolenhcia d i m a  para. dom ps e defdtos obseruiados nos exa- 
mes dos tubérculos 

DOENÇAS E 
TOLERANCIA (%j 

ANORMALIDADES 
CLASSE CLASSE CLASSE 

A B C 

0 1. Murcliadeira (Pseudomonas 
sobwceamm) 

02. Nernatóides e galhas 
03. Mistura de variedades 
04. Podridws 
05. Sarna comum (Leve) 
06. Crosta preta (Leve) Rkizoctonia 
07. PodridZo seca (Leve) Fur~riurn 
08. Requcirna ou Mildio 

(Phytophthom) 

Total de tolerância ( 1  a 8) 

09. Embonecunento e fendas 
10. Cortes e lesões 
I 1 .  Danos p o r  insetos 
12. CoraçZo oco e preto 
13. Manchas internas 
14. Queiniaduras 

Total de tolerância (9 a 14) 

Em cada classe de certificação, os tuberculos ser% calibrados em 4 tipos 
de tamanho: 

1'1PO I - Maior de 50 mm a 60 n m .  
'1 1PO I[ - Maior de 40 mm a 50 rnm. 
?.lPO 111 - Maior de 28 mm a 40 mm. 
TLPO IV - De 23 inni a 28 mm. 
~ls tolerâncias do tamanho não excederão de 3% dos limites (minimo) e 

máximos especificados. 
CLASSE A - i3atata.seriie11i.c destinada i renovação dos campos de certifi- 

cação. 
CLASSE B c C - Batata-semente dcslinada ao plantio para produç%~. 

A Lei n? 6507 de 1 9 de dezembru de 1977 que dispde sobre a úispeçso da proa 
du@o e do comtrcio de sementes e mudas, e o Lkcreto n? 81771 de 07 de ju- 
Uio de 1978, que regulanienta a iei ,  determina a que em cada Unidade Federa- 
tiva, exista uma Entidade Fiscaiizadora e Certificadura, com atribuiçks dc dc- 



terminar normas e padrbes para a produq~o de dementes e mudas Fiscaliqdw 
elou certificadas e executar as inspegões. 

Em nosso Estado foi a Secretaria da Agricultura e do Abastecimento cre- 
denciada para tal fim. 

Em data de 12 de julho de 1982 foi baixada a Portaria hlinistcrialde ri? 193, 
estabelecendo Normas Gerais para Certificaçáo de batata-semente , bem como 
as Tabelas de tolerância is doenças e anormalidades a serem observadas a nf- 
vel nacional. 

Esta Portaria determina que a htidade Fiscalizadora elou Certificadora de 
cada Unidade Federativa (SAA) será respoawl pelo controle da produção, 
bem crimo ditar nonrias c padrfics dc prodygo que  poclcrão ser iguais ou mais 
rígidos que os estabelecidos (quadros anexos). 

Em cada c l w u  de certificaMo, os tubérculos serão calibrados em 4 t i p s  
de tamanho, para fins de comercirilização. 

TLPO 1 - maior de 50 mm a 60 mm 
TIPO U - inaior dc 40 niin a 50 rnm 
TIPO 111 - maior de 28 rnm a 40 mm 
TIPO 1V - de 23 mm a 28 nim 
h tubérculos certificados acima de 60 rnm sii poderão ser utilizados para 

uso próprio. 
As tolerincias para mistura de tipos de tamanho não poderão exceder 5 X 

dentro da mesma embalagem de 30 kg. 
A produç8o de batata-semcnle certificada para a safra 83/84 devcrá ter 

suas normas e padraes estabelecidos p~la Entidade Fiscdizadora e Certificadu- 
ra que 6 a Secretaria da Agricultura e do Abastecimento, obedecendo as deter- 
minações da Portaria Ministerial 193 de 12/07/82, 



'TABELA 3 - Limit~s de tolerãnciu a s  anomuiliaades observadas ms inspq&s de campo de certifraçfa 

PRIMEIRA I N S P E Ç ~ O  SECUNDA INSPEÇÃO 

AN~RNALIDADE/PAT&ENO BAS~CA REGISTRADA CERT FICADA (%I BASICA REGISTRADA CEKTIFICADA (%J 

I%) 6) A B C (%I (% A B C 

A - Vkoses 
1 - Mosaico kve 
2 - Mos;)im sew ro 
3 - Enrolamento das folhas 
4 - Gutraa viroses 

Limite de vir oscs 

E Soma total 

B - Bacterioses 
1 - Murcha bacteriana 

(P. solana~m~urnl 
2 - Podridso mole Canela 

Freta (Envinia spp) 

a, 
O nhmcro de plantas sem aindiçbes dc leitura de sintgmas dc viroses, dcuido i incidência de requeima IP . inI im)*  pinta preu IA. ~ l a n i l ,  pian- 
tas fracas e/ou outras anormalidades, nh deveria exceder a 20% do nÚmero de plantas do campo, ficando a nitkio do inspetor esta rvalII@o, 
para f - s  de cedificqão ou mdenaçb do ciunp. 



TABELA 4 - Limites de tolerhicia para anorrnoliiiades, rio mame de tuliém- 
los 

ANORMALIDADE/ BASICA REGISTRADA CERTIFICADA [%I 
P A T ~ G E N O  I%) A B C 

1 - Murcha bacteriana 

{P. solnnncanun) o,o 0 ,o 0,o 0,a 0,o 

2 - Podridiíu molc 
(Erwinia spp) 1 ,o 1,5 2,O SP 3,O 

3 - Sarnas (Sfrepiornices spp 
e Heiminthmporiurn 
sokiní) 10,O 10,O 10,O i0,O 25,O 

4 - Pudridao seca 
(Fusarium spp) 2,O 3 ,o 4,O 5,O 5:O 

5 -Crosta preta 
(Rhizoct~nin sobni) 10,O io,o i 0 , O  20,o 20,0 

6 - Requeima (Phytophtbra 
infestam) 0,s R 5  1 2.0 3,O 

7'- Olho pardo 
(Cylindrocladiurn s pp) 2 ,O 3P 3,O 5,O 5.0 

8 - Nernathide de galhas 0,5 0,5  I ,O i , ~  2.0 

9 -Outras 

Liniite - Soma total 10,O i0,O i5,O 30!0 40,O 

,. Não trans~nissivcis: 

1 - Eirihnecamen to 
e fendas 5 ,o 5 .O O i0,O 10,U 

2 - Cortes elou lesões 
mecânicas 2.0 Z,U 5 '0 5 ,O 5 ,O 

3 - Danos por insetos 5 ,O 5 ,O 0 10,O i0,O 

4 - Coxaç%o oco ou preto 5 ,o 5 .o 10,O 10.0 10.0 

5 - Manchas intcmas sfl  58 10,O 10,O 10.0 

6 -Queimaduras 2,o 2 ,O 5 A 5 .O 5 ,O 

7 - Mistura varietal 0,5 1 ,o 1,5 2.0 7,O 

Umite - Soma total 5# 5,0 10,O 25.0 35,O 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

01. Altides da Nova Peixoto 
02. Aro Namura 
03. Amoldo Pehri Mdendal  
04. A m a  Teresa Schmitt 

05. Carins ihvaiho 
06. Calos Roberto Roncatto Filho 
07. Djaliria Rqério Cuirnaríes 

08. Elmu Piazza Branco 
09. Cuido Roeing 
10. Henrique Duarte Juniur 
11. Hilário A. Liebl 
12, IdeLwn Jose' de Miranda 

13. JandirP.Frosi 
14. Jorge L. klburg 
15. Jm' Chrlos Ribeiro Zan 
16. lod  Francisco Ktawulski 
17. Jose Vicior da Silva 
18. LuL Affonso Cesa 

19. Manoel I[. Fagundes 
20. Nilo Gravagio de Souza 
21. Orione Batanuni 

22. O r h d o  Schumacker 
23. Paulo Alcir Cardoso Brocca 

24. Roberto Beppler Netto 
25.  Saioru Yvkoyma 
26. Çeba> l iZ~  Barbosa 
27. YuhoOtaki 
28. Zilmar da Silva Souza 

EMATERSCIACARESC - Jarqui do 'Su I, SC 

EMATERSC/ACARESC - T ~ b d ,  SC 
Produtor - Santo Amaro da imperatriz, SC 
EMPASC - IhBi, SC 

CIDASC - Canoinhas, SC 

IBGE - Florianópolis. SC 
EMPASC - ItajaL SC 
EMATER-SCIACARESC - Flurianijpoüs, SC 
CEPA - Florianópoljs, SC 
EMATER-SClACARESC - Vidal Ramos, SC 
AGROTOF - Canomhas, SC 

EMATERSCIACARESC - 6nto Amaro da 
Iiriperatriz. SC 
EMPASC - Iujaí, SC 
EMPASC - Itajai, SC 
PLANAZAN - moinhas, SC 
SENAR - Fbrian6potis, SC 
EMATER-SCIACARESC - Iiiijai, SC 
CIDASC - Florianbpolis, SC 
Produtor - Palhoça, SC 
EMATER-SCiACARESC - Aurora, SC 
EMBHAPAISPSB - Canoin has, SC 
h d u t o r  - Vidal Ramos, SC 
BMATER-SCIACARESC - Pedras G~andes, SC 
EMATER-SCjACARESC - PaIhqa,  SC 
EMPASC - Itajai, SC 
EMBRAFA/CNPtI - Brasllia, DF 
EMATER-SCIACARESC - I%-, SC 
EMPASC - São Joaquim, SC 

COORDENAÇAO DO ENCONTRO 

01 . Antonio Carlos Perreira da Silva EhfPASC - Itajai, SC 
02. Jud i\ntunio da Silva EMAER-SC/ACARESC - Floria&poiis, SC 
03. Juaxcr Jok Vanni M d k r  EMPASC - Itaja i, SC 



SISTEMAS DE PRODUÇAO JA PUBLICADOS 

1. Sisrama de ProduHo para 
Circular n? 19 - junho dc 1975 

2. Sirtemm de Produgáo para Milho 
Circular no 22 - lunho de 1975 

3. Sirternasde ProduFBopara o Arroz 
Circular n? 25 - lunho & 1975 

4 Sirtemas de ProduGo para Mandioca 
Cirailar no lüd - abril da 1976 

5. Sitemar de ProduçZo para Faitão 
Boletim n? 61 -dezembro de 1976 

6. Sisinmm & Produçk pata Milho IreviiBol 
Boletim n? 104 -]unho de 1977 

7. Sistemas de Piodu$ão para Soja Iievisáol 
Boletim no 95 - ju lho de 1977 

8. Sistemas di Produ* para Arroz Irrigado IrevisSo1 
Boletim n? 107 - ietembro de 7977 

9. Sistemas de Pioduçio para Gado Leileiro 
Boletim no 122 - lulho de 1978 

10. Normas Tecnicm da Cultura da Cebola lmvirãol 
Bolerim Técnico n? 2 -)unho de 1978 

11. Siitemas de R o d u g o  para Armi 6s Ssqueiro 
Boletim no 144 - i p t e m h  ds 1978 

12 S i s t e m ~  de Producão para Videira 
&latim no 146 - novembro de 1978 

13. Sistemas de R o d d  para W (rwisaol 
Boletim n? 150 -fevereiro de 1979 

14. Satema de Prod- p a a  Cabola 
Boletim n? 151 - s b i l  de 1979 

16. Nomm T6cniras p a r i  a Cula i r i  do Alho 
abril 19Rü 

17. Siiisrnai ds Produção oam Fsi* Iravishl 
Boletim n? ZU9 - junho da 1980 

18. Sntema & ProAiçSo p r a  Alho 
Boleíirn n? 269 - novwnbro da 1980 

19. Sisternm de ProUu$o p i r a  Vi&in (26 sdi* m a -  
Iizadal 
Boletnm no 146 - agosto de 1981 

20. Manual dd Produeo & Arroz I r r i m o  
Boletim n? 270 -outubro de 1981 

21 Ststernas de Prodvqâo para Ma* ( w i & l  
Boletim n03B0 - maio de 1982 

22 Sistemas L Produção p a a  Seja tfi ravisSoaoi 
S i r r m i a  & Pmdueo  n? 1 - maio de 1583 

23. Ststernm & Prodwào para Batata: consumo n w. 
mente [2? ed. atualiradal 
Sisiema da Produ* no 2 -dezembro cLe 1988 

24. Sistema de ProduçSo pxa  mhia [ i ?  ra*iirol 
Satema de P r o d w a  no 3 --no ds 1983 

25. Sustamai de Rodu@o para Milho li! rovi&l 
Siaemm de P i o d ~ ~ &  n? 4 - agosto ds 1983 

26 Sistema da Prodyão para A i r o l  Irrigsdo Irsuirãa) 
Snrternar b ProduW no 5 - daibmbra ds 7983 

27. Norma TBcnicar para Tanate 
Snrremar de P d u g o  o? 6 -ma& da 1905 

2&. Norma TBcniw para Pimentão 
Siiternm de P~oduç50 n? 7 - j u l ho  & 1985 

15. Siiramau de Produ$o para Mandioca Ireviíáo) 
Boletim n? 161 - junho ds 1979 




